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Sempre fui muito interessado nas conversas dos meus parentes de Passos, Barretos, Presidente Prudente e São Paulo sobre o ocorrido em Passos em 1909, e também li alguns livros e revistas que tratavam do assassinato do prefeito, um nosso parente distante.

Depois de ouvir muitas histórias sobre o sertão mineiro e os jagunços, quis conhecer mais detalhes da chacina que aconteceu no Fórum de Passos em 1909 e que vitimou o prefeito Manoel Lemos de Medeiros.

Manoel Lemos de Medeiros, conhecido como Coronel Neca Medeiros, era filho do terceiro casamento do Capitão Antônio Ferreira de Medeiros.

Meu parentes com com ele é distante, pois sou descendente do primeiro casamento do Capitão Antônio Ferreira de Medeiros. 

Eu sempre perguntava a meus parentes e amigos sobre o ocorrido na cidade de Passos em 1909, mas o que relatavam vinha acompanhado de fantasias, pois como diz o ditado: “Quem conta um conto, aumenta um ponto!”.

O falatório do povo de Passos com suas várias versões do acontecido me incomodava muito e meu sonho era encontrar algo que acalmasse minha alma. Tinha ouvido falar de uma carta datada de 1910... Onde estaria esta carta que tratava do evento de 1909?

Depois de muita pesquisa publiquei em 31 de maio de 2017 o seguinte artigo no blog Prazer Compartilhar:

https://prazercompartilharblog.wordpress.com/2017/05/31/manoel-lemos-de-medeiros-coronel-neca-medeiros/

O artigo serviu de base para este livro, intitulado ‘Passos, 1909: o assassinato do prefeito’, onde apresento o resultado de meus estudos e pesquisas, histórica, genealógica e literária.

Forneci todo este material às Inteligências Artificiais ChatGPT e Claude e pedi que escrevessem uma narrativa histórico-literária buscando reconstituir o acontecimento.

O que torna esse livro diferente de tudo que já foi publicado é sua identidade: investigação pessoal + reconstrução histórica.

Neste livro começo com a genealogia do prefeito, em seguida apresento o contexto histórico-geografico da cidade, e também apresento trechos da literatura já publicada sobre o evento de 1909. E finalmente a narrativa criada por Inteligência Artificial com uma reconstituição histórica baseada em documentos, jornais, livros e revistas buscando responder às perguntas fundamentais para compreender o fato e o contexto ao redor do fato: Onde? Quando? Por quê? Em que ambiente? Quais envolvidos? Com que propósito? Qual o cenário: presente, passado e projetado? Quais são os impactos e desdobramentos? Quais os possíveis interesses/propósitos?

A narrativa chega ao fim. Mas a reflexão continua. E, enquanto continuar, a história de Passos, em 1909, permanece viva.
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O que aconteceu em Passos, Minas Gerais, no dia 26 de setembro de 1909, não pertence apenas ao passado. Não é um episódio encerrado, arquivado em atas e processos, concluído por uma sentença. É um acontecimento que permanece.

Um chefe político — Manoel Lemos de Medeiros — é assassinado dentro de um quartel, sob custódia da própria força pública. Outros homens também morrem. Há perseguição, tiros, pânico. Há um plano que falha e, ao falhar, se revela.

O caso vai a julgamento. Os réus são absolvidos. E, ainda assim, algo não se fecha. Esta obra nasce dessa abertura. Não se trata apenas de narrar o evento. Mas de reconstituí-lo. Reconstituir implica mais do que contar. Implica investigar. Confrontar versões. Identificar lacunas. E, sobretudo, reconhecer limites.

Os fatos de 1909 chegaram até nós por caminhos diferentes: registros oficiais, artigos de jornais, estudos históricos, relatos orais, memórias familiares e até recriações literárias. Cada uma dessas fontes traz algo. Mas nenhuma traz tudo. Há contradições. Há silêncios. Há interesses. E é exatamente nesse terreno — entre o que foi registrado e o que foi vivido — que esta reconstituição se constrói.

Ao longo destas páginas, o leitor encontrará uma narrativa híbrida. De um lado, o pesquisador. Que examina documentos, compara versões, busca coerência. De outro, o narrador. Que, com ferramentas de Inteligência Artificial, reconstrói cenas, organiza os acontecimentos e tenta dar forma ao que, originalmente, foi caos. Essa escolha não é casual. Porque o episódio de Passos exige ambos. A frieza da análise. E a sensibilidade da narrativa. Sem a primeira, corre-se o risco de repetir versões. Sem a segunda, perde-se a dimensão humana. E este livro trata, acima de tudo, de pessoas. De decisões tomadas em determinado contexto. De relações de poder. De confiança e ruptura. Mas também trata de algo maior. Trata do encontro entre o poder local e o poder do Estado. Trata dos limites da autoridade. E da forma como a violência pode ser organizada, justificada e, posteriormente, reinterpretada.

O leitor não encontrará aqui uma verdade absoluta. Porque ela, muito provavelmente, não existe de forma completa. Encontrará, sim, uma tentativa rigorosa de aproximação. Uma reconstrução baseada no que é possível saber. E consciente do que não é. Ao final, talvez permaneçam perguntas. Isso não é falha. É parte do processo. Porque certos acontecimentos não se deixam encerrar. Eles continuam. Na memória. Na narrativa. Na interpretação. E, enquanto continuarem sendo revisitados, ainda terão algo a dizer. Este livro é um desses retornos. Uma tentativa de olhar novamente para 1909. Não para repetir o passado. Mas para compreendê-lo. E, ao compreendê-lo, reconhecer que sua estrutura — de poder, conflito e narrativa — não pertence apenas àquela época. Ela atravessa o tempo. E, por isso, ainda importa.
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Genealogia do Prefeito 
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O Prefeito de Passos, Minas Gerais, em 1909 era o Coronel Manoel Lemos de Medeiros, descendente, pelo lado paterno, do açoriano Manoel Jorge Medeiros, e era descendente pelo lado materno do capitão Manoel José Lemes/Lemos.

Eis o resultado das pesquisas genealógicas:

Primeira Geração 

1. Manoel Jorge de Medeiros, filho de Antonio Jorge Ferreira e Maria do Rosário de Medeiros, nasceu em 1º de maio de 1753 na Freguesia de Cedros, Ilha do Faial, Açores e foi batizado em 6 de maio de 1753 na Capela de N.S.do Rosario, Freguesia de Cedros, Ilha do Faial, Açores. Ele faleceu em 25 de março de 1828 na Fazenda da Mata, freguesia de São Sebastião da Ventania, termo daVila de Jacuí. Manoel casou-se em primeiras núpcias com Maria Luiza Ferreira da Conceição de Jesus, filha de Mateus Luiz Ferreira e Maria do O' dos Sanctos, em 8 de julho de 1790 em Jacui, MG, Brasil. Maria nasceu em 9 de dezembro de 1773 no Sertão e foi batizada em 11 de junho de 1774 na Igreja de N.Sra da Conceipção das Carrancas e Santa Anna das Lavras do Funil, MG . Ela faleceu em 1814 com inventário em 10 de março de 1815 no Arraial de Jacui, Termo da Vila de Campanha, MG.

Eles tiveram os seguintes filhos

2 F i. Francisca nasceu cerca de fevereiro de 1792 em Jacui, MG. Ela faleceu em 20 de abril de 1792 em Jacui, MG.

3 M ii. José Ferreira de Medeiros nasceu cerca de 1795.

+ 4 F iii. Isabel Maria Ferreira de Medeiros nasceu cerca de 1796.

+ 5 F iv. Maria Camila Ferreira nasceu cerca de 1797 e faleceu cerca de 1858.

+ 6 M v. Capitão Antonio Ferreira de Medeiros nasceu cerca de 1800 e faleceu em 14 de setembro de 1872.

7 M vi. Manoel nasceu cerca de 1802.

8 F vii. Maria Jacinta Ferreira nasceu cerca de 1803.

9 F viii. Ana Jacinta Ferreira nasceu em 8 de maio de 1806 em Jacui, MG e foi batizada em 24 de maio de 1806 em Jacui, MG. Ana casou-se com Manoel da Silva.

10 F ix. Luiza nasceu em 17 de maio de 1808 em Jacui, MG e foi batizada em 25 de setembro de 1808 em Jacui, MG .

11 M x. João nasceu em 1º de novembro de 1810 e foi batizado em 9 de dezembro de 1810 na Fazenda do Bonsucesso, Jacui, MG.

12 F xi. Senhorinha Ferreira nasceu cerca de 1812.

Manoel também se casou, depois dezembro 1815, em segundas núpcias, com Genoveva Maria Candida. Não tiveram filhos. Genoveva faleceu depois de  1828.

Segunda Geração

4. Isabel Maria Ferreira de Medeiros nasceu cerca de 1796. Isabel casou-se com Angelo Gonçalves Lopes, filho do Tenente Domingos Gonçalves Lopes e Albina Maria Ferreira Alvarez. Angelo nasceu cerca de 1794.

Eles tiveram os seguintes filhos

13 M i. José Gonçalves Lopes foi batizado em 2 de janeiro de 1813 em Jacuí, MG.

14 M ii. Francisco Gonçalves Lopes foi batizado em 18 de abril de 1814 em Jacuí, MG.

15 F iii. Maria Branca Gonçalves Lopes foi batizada em 11 de julho de 1815 em Jacuí, MG .

16 M iv. Bernardino Gonçalves Lopes foi batizado em 10 de abril de 1818 em Jacuí, MG.

17 M v. Guerino Gonçalves Lopes foi batizado em 5 de maio de 1820 em Jacuí, MG.

18 M vi. Jacinto Gonçalves Lopes foi batizado em 1º de abril de 1823 em Jacuí, MG.

19 F vii. Inocencia Gonçalves Lopes foi batizada cerca de 1824 em Jacuí, MG .

20 M viii. Venceslau Gonçalves Lopes foi batizado em 8 de setembro de 1828 em Jacuí, MG.

21 M ix. Antonio Gonçalves Lopes foi batizado em 8 novembro 1829 em Jacuí, MG. Antonio casou-se com Maria Felisberta Dias, filha de Joaquim Felisberto Dias e Balbina Gonçalves de Jesus, em 22 de setembro de 1855 em São Sebastião do Paraiso.

22 M x. Francisco Gonçalves Lopes foi batizado em 8 de setembro de 1831 na Fazenda do Chapadão, Jacui, MG.

23 F xi. Eulália Gonçalves Lopes foi batizada em 7 de julho de 1834 em Jacuí, MG .

5. Maria Camila Ferreira nasceu cerca de 1797. Ela faleceu cerca de 1858 em Passos, MG. Maria casou-se com Manoel Cardoso Ozorio Filho, filho de Capitão Manoel Cardoso Ozorio e Arcângela Xavier Furquim. Manoel nasceu cerca de 1785. Ele faleceu cerca de 1856 em Passos, MG.

Eles tiveram os seguintes filhos

24 F i. Maria do Carmo Ferreira foi batizada em 3 de maio de 1818 em São Sebastião da Ventania, MG . foi enterrada  em 22 de fevereiro de 1883 em Passos, Minas Gerais. Maria casou-se com Manoel José Lemos filho, filho de Capitão Manoel José Lemos <<Lemes>> e Maria Pimenta de Jesus. Manoel foi batizado em 17 de setembro de 1810 em Capela de Candeias, filial de Campo Belo, MG. Ele faleceu em 30 agôsto 1893 em Passos, MG.

25 M ii. João Evangelista Cardoso Osório nasceu em Passos, MG. Ele faleceu antes 1864. João casou-se com Maria do Carmo Lemos, filha de Capitão Manoel José Lemos <<Lemes>> e Maria Pimenta de Jesus, em 19 de outubro de 1853 em Passos, MG. Maria nasceu em Passos, MG.

26 F iii. Anna Quirina Ozoria nasceu  em outubro de 1820 e foi batizada em 10 de dezembro de 1820 em São Sebastião da Ventania, MG. Anna casou-se com José Feliciano Pereira, filho de Alferes Feliciano Martins Pereira e Maria Isabel ou Isabel Maria de Jesus, em 11 de fevereiro de 1839 em Passos, MG.

27 M iv. Manoel Ferreira Cardoso Osorio. Manoel casou-se com Ana do Carmo Lemos, filha de Manoel José Lemos filho e Maria do Carmo Ferreira.

28 F v. Maria do Carmo faleceu em 7 de junho de 1840 em Passos, MG.

29 M vi. José foi batizado em 1º de novembro de 1824 em São Sebastião da Ventania (atual Alpinopolis), MG.

6. Capitão Antonio Ferreira de Medeiros nasceu cerca de 1800 em Jacuí ou em São Sebastião da Ventania, MG. Ele faleceu em 14 de setembro de 1872 em Passos. Antonio se casou três vezes.

Antonio casou-se primeiro com Maria do Rosario Alves de Moura, filha de Joaquim Alvares de Moura e Rita Benedicta de Cassia Ozorio <a velha>, em 17 de junho de 1825 em S.S.Ventania, MG. Maria nasceu em 5 de fevereiro de 1807 em Jacuí, MG e foi batizada em 12 de fevereiro de 1807 em Jacui, MG . Ela faleceu em
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